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“Nesse dia dir-se-á: 'Este é o nosso Deus! Esperamos 
por ele, e ele nos salvará. Este é o Senhor por quem 

esperamos, nos regozijaremos e nos alegraremos com sua 
salvação’ ” (Isaías 25:9)



A Segunda Vinda:
A esperança bem-aventurada.
Como Jesus virá?

Guilherme Miller:
Como interpretar a Bíblia.
O tempo profético.
A profecia dos 2.300 dias.

À medida que os eventos proféticos se desenrolavam, 
pessoas ao redor do mundo começaram a pesquisar e 
pregar sobre a iminente Segunda Vinda de Jesus.

Eles, e outros que haviam escrito antes deles, chegaram à 
mesma conclusão: Jesus voltaria em meados do século 
XIX!

Entre eles estavam Johann Albrecht Bengel (1687-1752), na 
Alemanha; Manuel Lacunza (1731-1801), no Chile; William 
Miller (1782-1861), na América do Norte; Joseph Wolf (1821-
1845), que levou a mensagem para a África, Egito, Abissínia, 
Ásia, Palestina, Síria, Pérsia, Uzbequistão e Índia.





A ESPERANÇA BEM-AVENTURADA
“aguardando a bendita esperança e gloriosa aparição de nosso grande 

Deus e Salvador Jesus Cristo” (Tito 2:13)

Desde que Jesus prometeu voltar (João 14:1-3), esta tem sido a 
esperança de todos os crentes até hoje (Tito 2:13).

Sinaliza o fim da 
doença, do 

sofrimento e da 
morte

Significa o fim 
da pobreza, da 
injustiça e da 

opressão

Conclui as 
lutas, conflitos 

e guerras

Abre as portas a 
um mundo de 

paz, felicidade e 
comunhão 
eterna com 

Deus

O que torna a Segunda Vinda de Jesus um evento 
tão aguardado?

Esta esperança reflete-se tanto no credo da Igreja Católica Romana 
como no da Igreja Ortodoxa; também é ensinado pela Igreja Anglicana; 
e assim ensinou Lutero, Calvino e os outros reformadores.



COMO JESUS VIRÁ?

Durante o século 19, os protestantes distorceram a doutrina da 
2ª Vinda ao ensinar que Jesus estabeleceria um reino terreno de 
mil anos de paz (pré-milenismo), ou que haveria um período de 
mil anos de paz antes da 2ª Vinda (pós-milenismo).

Literal. “Certamente, 
venho em breve”
(Ap. 22:20)

Visível. “Todo olho o verá” 
(Ap. 1:7; Mt. 24:27)

Audível. “Com a voz de 
ordem, com a voz do 
arcanjo e com a trombeta 
de Deus” (1Ts. 4:16;
1Co. 15:52)

Gloriosa. Os mortos 
ressuscitarão, os vivos 
serão transformados e 
subiremos com o Senhor
(1Ts. 4:13-18;
1Co. 15:51-55)

No entanto, os reformadores ensinaram que o milênio seria 
precedido pela 2ª Vinda, e que a 2ª Vinda seria:





COMO INTERPRETAR A BÍBLIA
“Porque mandamento após mandamento, comando sobre comando, linha sobre linha, linha 

sobre linha, um pouco ali, um pouco ali” (Isaías 28:10)

Com base nas palavras de Isaías (Isaías 28:9-10), 
William Miller decidiu fazer da Bíblia seu próprio 
intérprete.

Bestas representam reinos 
(Dn. 7:17, 23)

Ventos representam 
destruição (Jer. 49:36)

A água representa multidões 
(Ap. 17:15)

Mulheres Representam 
Igrejas (Ez. 23:4; 2Co. 11:2)

Dias são anos literais (Nm. 
14:34; Ez. 4:6)

Quando chegou às passagens proféticas, 
descobriu que o mesmo princípio também 
poderia ser aplicado lá:

Dessa forma, o Espírito Santo o iluminou até 
que a Bíblia se abrisse claramente diante dele.

A partir de Gênesis, estudou cada passagens 
bíblicas. Se seu sentido não era claro, procurava 
a solução em alguma outra passagem bíblica. 

Aplicando esses 
princípios, Miller ficou 
surpreso com suas 
descobertas.



“E aquele santo me disse: "Serão necessários dois mil e trezentos dias e 
noites. Depois disso, o santuário será purificado."” (Daniel 8:14 NVI)

Considerando que, no tempo de Miller, a Terra era considerada o santuário, ele 
deduziu que a profecia sobre sua purificação (Dn 8:14) indicava o tempo da 
Segunda Vinda de Jesus.

O Carneiro = Média e Pérsia (Dn. 8:20)

O Bode = Grécia (Dn. 8:21a)

O Chifre Quebrado = Alexandre e Seus Sucessores (Dn. 8:21b-22)

O Chifre Pequeno = Roma, em suas fases política e religiosa (Dn. 8:23-25)

No entanto, os 2.300 dias permaneceram sem explicação (Dn. 8:26-27)

Anos depois, Gabriel foi enviado de volta para explicar esse ponto a Daniel (Dn 9:21-23). Ele explicou 
que havia um período definido ou "encurtado", e que começaria com "o sair da ordem para restaurar 
e edificar Jerusalém" (Dn 9:24-25). Se Miller encontrasse essa ordem, encontraria o início dos 2.300 
dias/anos.

Ele notou que Gabriel havia explicado a Daniel todos os detalhes da visão:



A PROFECIA DOS 2.300 DIAS
“E tu, Esdras, segundo a sabedoria que tens do teu Deus, nomeie juízes e governadores para 

governar todo o povo que está além do rio, todos os que conhecem as leis do teu Deus; E àquele que 
não os conhece, você o ensinará” (Esdras 7:25)

Como a profecia de 70 semanas indica, levou 49 anos 
para Jerusalém ser completamente reconstruída, e levou 
mais 434 anos até a vinda do Messias (Dn 9:25). Esse 
cálculo coloca o batismo de Jesus em 27 d.C. e o fim das 
70 semanas em 34 d.C.

No sétimo ano de Artaxerxes, rei da Pérsia, foi emitida uma 
ordem para que Esdras fosse a Jerusalém e tivesse 
autonomia política suficiente para completar a restauração 
da cidade (Esdras 7:7, 11-14, 20-21, 24-25). Era 457 a.C.

Depois de descobrir que não havia sido levado em conta 
que, na história, não há ano "zero", foi determinado que 
Jesus viria em 1844.

Encaixando as peças do calendário profético, Miller 
concluiu que a Segunda Vinda de Jesus ocorreria em 
algum momento do ano de 1843.



“Setenta semanas são cortadas para o seu povo e sua cidade santa” (Daniel 9:24 RV2000)

“Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; Então o santuário será purificado”

2.300 años

457 a.C.

Ordem de 
Artaxerxe

s

1844 d.C.

Purificação 
do 

Santuário

408 a.C.

Jerusalém 
recons-
truida

27 d.C.
Jesus 

ungido

31 d.C.

Jesus 
cruci-
ficado

34 d.C.

Estevam 
ape-

drejado

Evangelho 
aos 

gentios

7 semanas 62 semanas 1 semana
3½ anos 3½ anos 1.810 anos

70 semanas
490 anos

434 anos48 anos

A PROFECIA DOS 2.300 DIAS



“Uma das verdades mais solenes e gloriosas reveladas na 
Bíblia é a da segunda vinda de Cristo para completar a grande 
obra da redenção. O povo peregrino de Deus, que durante 
tanto tempo teve de habitar "na região e na sombra da 
morte", recebe uma preciosa esperança que inspira alegria 
com a promessa da vinda d'Aquele que é "ressurreição e vida" 
para fazê-lo "regressar ao seu próprio exílio". A doutrina do 
Segundo Advento é verdadeiramente a tônica das Sagradas 
Escrituras”

E. G. W. (O grande conflito, pg. 301)



“Tudo o que temos de fazer é hoje. Hoje 
devemos ser fiéis à nossa missão. Hoje 
devemos amar a Deus de todo o 
coração e ao próximo como a nós 
mesmos. Hoje devemos resistir às 
tentações do inimigo e vencer o triunfo 
pela graça de Cristo. Desta forma, 
estaremos observando e esperando a 
vinda de Cristo. Devemos viver cada dia 
como se fosse o último dia de nossa 
existência nesta terra. Se soubéssemos 
que Cristo viria amanhã, não diríamos 
todas as palavras gentis hoje e faríamos 
todos os atos abnegados que 
pudéssemos?"

E. G. W. (Nos lugares celestiais, 14 de Dezembro)
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